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Situação da França; attitxide da Pmssia.



RIO BE JANEIRO, 13 DE OUTUBRO DE 1870

NOTICIAS DA EUROPA !

Successos importantes !

Telegraminas «speciaes il si « Ciimcdia Social »

Bkki.im, 31 uií,sktkmiiiioBismark respondeu ás le-

gaçíies estrangeiras que consentiria à paz sol) as .seguiu-

tes condições :'
l.o—A França .será dividida em tres reinos cujos thro-

nos serão dados a Ires príncipes da rasa de Hohenzollcrn.

2.0— A população franceza faltará só a língua allemã.

A resposta agraciou muito ás potências neutraes que
immediatamente comprometteram-se a fazer com que •»

França aeceite as condições indicadas.

Pauis, 32 de sktk.ubko.-~Urandc indignação causada

pela noticia de .que Napoleão fumavaquandorehde\i-se.

O novo governo vai prohibir o uso dos charutos.
O commandodo exercito será olíorecido a Caribaldi,

e as tropas sercio armadas rio cami
iMarselheza. Assim, .segundo ilfcdai í

pôde lazer frente ao mundo inteiro.

Rochefort põe-se á testa dos Vetor s das Ha

da

ricadas

policia

ontra o inimigo ouln

e jura resistir alé o momento de apr
—digo, os prussianos.

Em ultimo caso mandar-se-lia
carta de Viclor Hugo. Consta qu
rao ás metralhadoras.

Ultima «oha.—Nova commiinicaçAo de W ashhurii

declarando que o governo dos Estados-l nidos está dis-(

posto a reconhecer e felicitar quantos governo.- houver

na França durante cinco nnnos. Paris eslá salvo !

A vocação «le 1'atty.

CAPITULO 1

(Continuação.)

Nessa noite tive uma séria conversa com
Mimosa.

«Menina,» disse eu «vocêé uma cousinha

provocante, e sem prestimo algum. Porque
nao ama a um homem tão bom, tão respei-
lado, tão excellente? Declaro que amo-o quasi
tanto como se fosse Roberto.»

Ella ficou encarnada, e evidentemente
agradada.

« Porém — porém 
— sim — elle é bom—

e é...»
« E' o que
« Não é máu ; porém é homem.»
« Você não pode casar-se com uma mu-

iher.»
« Não me caso de modo algum. Porque

não ser o amigo, amigo caro e estimado? »
E ao dizer isto, ficou mais escarlate rio que
eu nunca estivera.

Cumpre que ella o ame—disse comigo e

precipitei-me de novo á carga.
« Você deve casar-se com elle, Mimosa;

pense como ficaremos todos felizes, como
hade alegrar o seu avô, alliviar a sua »

« St! Como Pattv é má. Uma moça ca-
sa-se por amor e nào pelas riquezas e pelos
amigos.»

« Certamente; assim deve ser.»
« E elle — elle— você pensa que deve ca-—sãf-sé"s2Tpàrã 

lazer bem aos amigos da mu-
lher ? Penso mais n'elle do que você ; que
Patty tâQ sem juizo I»

« Você pensa, na verdade, Mimosa. O coi-
tado do querido senhorio deve tomar esposa

que o queira só por causa da sua pessoa.
Você nào pode amal-o?»

« Tenho muito amor, grande respeito —
tanto que se nào fosse o senhorio) tão rico,
tao grandioso, eu o amaria, mas não casar-
me-hia com elle.»

« G porque nào se casaria, suppondo que
o senhorio ficasse pobre? »

« Não gosto da me casar. » E foi ficando
cada vez mais corada.

a Porque ? Porque ? » Perguntei toda cu-
riosae cheia de anciedade.

Os seus lábios rosados applicaram-se ao

meu ouvido, cochicharam alguma cousa, e

depois ella deu um pulo, rindo-se a bandei-

ras desprezadas.

Que crcalura ridícula 1

Ora, eu nào me lembrava mais, — na ver-

dade achava-me muito anciosa— mas como

heide dizel-o aqui'' — Talvez seja melhor

dizer que referi a Roberto. Roberto rio-se

cordialmente erespondeu :

« Se Mimosa oppõe se a receber um beijo

do senhorio, quando o acceitar, nós o íare-

mos dispensar a ceremonia.»
Foi isso que ella cochichara.

.Que idéa tão ridícula I Que cousa poderia
ter-l li'a suggerido ? Certamente, quando lio-
berto disse-me que ia casar-se comigo, não

julguei o negocio seguro senão depois d'elle
beijar-me, e então reconheci que para sem-

pre eu era d'êlle e elle meu.

!i _Oi'.a, ..nàQ_b.çâmos_ftlgiizatia..po t. isso.,.»
ajuntou Roberto. «Para mim são favascon-
ladas: se Mimosa engeita o senhorio, por
oppôr-se a receber d'elle um beijo, aposto
cincoenta libras esterlinas em como a histo-
ria acaba em casorio.»

Nunca me vi.'tão perplexa. Achava-me em
tal estado que fiquei quasi — mas ri a o intei-
ramente—contente ao findarem-se as ferias
de Mimosa e ter ella de volver de novo ás
suas funcçòes de regente de uma casa.

Que ridícula idéa !
Ãbstive-me de dizer isso, assim que de

novo vi o senhorio ; pois com ser alto e ter
um rosto de metter medo, comtudo a boca
era bonita, os dentes lindos eein sumiria ha-
via cortesias muito peiores do que a sua.

Na verdade o senhorio estava melhorando
muito. Até aqui usava de roupa apparente-
mente para obsequiar ao criado.

Muito nervoso para deixar tomarem-lhe a
medida, mandava o criado supportar a ope-
ração, e ficava bastante agradecido por ver-
se vestido com qualquer cousa sem incom-
modo, e não sedava ao trabalho de exami-
nar se a roupa assentava-lhe ou não.

Também até então havia considerado que
a principal serventia dos collarinhos de cami-
zãs era deixal-o esconder-se atraz delles, em

quanto os punhos davam demonstrações tão
assustadoras que uma imaginação fraca era
levada a receiar que a camisa ia sahir por
a 11 i.

• Mas agora não só tinha um collarinho á
moda, como também usava de um d'esses
lacinhos que Roberto diz servirem para ga-
íanhotos enão para homens; em summa o
senhorio nào só estava janota e bem desem-

penhado, mas até a mudança parecia haver
lhe trazido conforto.

Sendo obrigado a encarar o mundo ousa-
dainente, agora que não havia uma fracçào
de collarinho atraído qual agachar-se, pio-
cedia com resolução. E a sua confiança—na-
lavra ! —a sua confiança em que afinal Mi-
mosao amaria nullificava inteiramente a de
Roberto.

« Ai, meu bom Jesus, se no fim de contas
elle lica logrado ? » disse eu a Roberto atraz
das cortinas da cama uma noite.

« Espere por isso, Patty. »
« Mas fico sentidaporelte; coitadoi rriar

pintar a casa o forral-a de papel, pôr mobi-
lia nova, alterar a entrada, collocar mobília
de luxo na sala de verão; e ter de suppôr
que faz tudo isto dehalde. Comtudo isso o
divertirá, espero-o, e servir-lhe-ha de passa-
tempo. »

(Continua.)

RECADOS DOS AMIGOS

Riqueza c Pobrc/.a.

Que vale o homem no mundo,
Quando nao posstie vintém ?
Vc todas as portas fechadas,
E' tratado com desdem;

Não acha um riso sequer,
Não ha lábio de mulher
Que sorria a i.m pobretâo:
Quando morre é enterrado,
N'um panno sujo embrulhado,
Sem cortejo como um cão.

Meltido em paletot russo
De gola muito ensebada,
Jaca velha de calouro,
Muita vez encapellada;
Sapatos que andam se rindo,
Porque os rombos vão se abrindo
Aos duros choques dos baques,
Calças curtas remendadas,
De lama sempre enfeitadas,
Que comprou no pobre Jacqucs;

Que imporia que a fronte altiva
Do gênio tenha o taurcl,
Sc elle nasceu infeliz,
E a fortuna lhe é cruel ?
A desgraça dá-lhe o braço,
E com elle mede o passo,
E1 lie aponta a cada instante
Da fome a triste ligura,
ív)ue com feia catadura
Do par caminha adiante.

—À-nte~os--gozos~(lesta"vtda
A's vezes cançado pára;
Vé o bi'ilho cralegria
Já n'esta ou n'aquella cara :
Alli... no parvo pedante
Que do pai herdou bastante
Para gastar sem cordura :
O pai que foi usurario
Teve um filho perdulário,
Castigo de sua usura.

0, dinheiro é carta branca,
li um rapaz endinheirado
Tem amigos carinhosos,
Das moças é festejado;
li muita arteira menina
Esperta, ardilosa e lina,
Quando o vè lica assanhada,
li lá n'um salto tingido
Se embaraça no vestido,
Mostra a perna torneada.

Ora se um pé muitas vezes
Faz um bobo apaixonar-se,
Um pedacinho de perna
Pôde fazel-o casar-se :
Uma perna 1 nào fallemos...
A prova nos velhos temos,
Que dão thesouros por eílas;
Sáo susceptíveis de engano,.
Pois descobrindo o arcano,
Encontram iinas canellas.

Embora feia carranca,
Embora tostada tez, '
Embora idade avançada,
Embora a estupidez,
Quem lem dinheiro é bonito,
E' branco, nao é cabrito,
Velho não é, é usado,
E cada asneira que diz
Passa por dito feliz,
E' applaudido e gabado.

Seja um typo de belleza,
E branco do nascimento, ,
•Seja moço esbelto e nobre
E possua algum talento,
E' pobre?... Então tem defeito:
De que vale um bello aspeito,
Se isto não enche a barriga'?
Ora, brancos todos somos,
E moços também já fomos,
Quanto ao talento, é espiga.

Dinheiro ! immcnso dinheiro !
Eu tiro-te o meu chapéu !
Tu que fazes innocente
Ao mais criminoso réo :
O alto ministro, o rei,
O juiz, a própria lei:
Todos curvam-se a teus pés;
A belleza peregrina
Ama tua voz argentina,
Te acceila como tu és

A formosa cortczà,
Que despreza as leis do amor,
Itegeitará mil casquilhos,
Nào a ti, se vens-lhe impor;
Carinhos, languido olhar,
Encantos, que ao comtemplar
Fazem logo o cuspo grosso,
E um corpo que não se pinta

Por falta d'estro c de tinta....
E'o pobre"roendo um osso.

O conquistador da diva
Que triumphou sem trabalho,
li' um velnote jarreta
Que tem cara de espantalho;
Corcovado, barrigudo,
Com seo chapéo de cauudo,
li suspensorios lambem,
O casaco cor de vinho,
Chapéo de sol de paninho,
Pés grandes que vão além...

A gloria... que vale a gloria,
Ante a fome esfarrapada?
0 talento e a sciencia
Sem dinheiro valem nada ;
Homero, o grande, o divino,
Camões e o Tolentino
Pediram para comer,
E aliirmo com segurança
Que ha por ahi muita pança
Que ronca a se maldizer.



•j-:| :

Emquanto o rico d esIVnela
Na meza um lauto jantar, 

'
0 pobre como o feijão
Com carne secca em seo lar;
Aqiielle trinoha o períi,
Este prepara o angú;
Ambos comem finalmente:
Depois da cousa engolida,
E' igual toda comida,
Quem quizer que experimente.

Uma bella feijoada
A' sombra de uma mangueira,
Em tarde amena de ou'ono
Ao som da brisa fagueira,
Tem lá o que se lhe diga:
Um hvmno toca a barriga,
Ao vel-a no caldeirão,
K logo mostras de alegria
Vão da barriga vazia
Ao fundo do coração.

Gorda cabeça de porco,
Bem cozida e apimentada,
A garraiinlia da branca,
Tão querida e tão beijada
O sujeito mais casmurro
Esquece um pouco que é burro,
E solta uma paclvuchada:
Não ha por ali|_ ninguém""Qúélíégüe 

ó gosto que tem
Uma bella feijoada.

E' o recurso do pobre
A carne secca c o feijão,
Tanto no dia de festa
Como em toda oecasião ;
E tanto o pobre talento
Como o ricaço jumento,
Cada qual vai seu caminho:
0 tempo não está p'ra graça...
Vá bebendo sua cachaça
Quem não pódc beber vinho.

(jkkgukio Matiii.v

WAg-XaS.

Era, um dia, um general hcspanhol.

Occupava com as suas tropas os desfila-

deiros de uma serra; e d'essa (iminência

observava a planície. Um ajudante foi ásua

tenda prevenil-o de que já se avistava, no

horisonte, o exercito inimigo.
Que le tirai un canonazo....
Mas, senhor, ousou retorquiro ajudan-

te, é inútil porque não alcança.
Pites rfuele tiren dos.... insistiu o ge-

nçra].
-— Nem ilous tfto pouro, observou o aju-

dante.
Pues que U liren Ires ò r/mnlris sean

necessários, replicou o general orgulhoso

de não perder a occasião de alcançar o ini-

migo.
Se nâo fosse irreverente comparar minis-

terios com pfiras—embora sejam de artilhe-

ria — e actos" tão sérios com os laes amona-

Z9S de que falia a aneedota, acreditar-se-liia

que nos está succedendo o mesmo que no

acampamento hcspanhol, de que resa a chro-

nica.
Ah I um não basto ? Pois lá vai outro.
Não chega ainda ? Pois tomem mais

este.
—Querem mais? Pois hão de ler quantos

sejam necessários.
O que não se deve perder 6 a occasião o

quanto mais melhor. O pai/., a final decon-

tas, só carece de algumas leis. Descancem

os impacientes porque legislas não faltam.

A scienciapolítica, a grande arte de reger

os povos tem o seu ponto de contado com a

arte culinaria. Os temperos de todos siio co-

nhecidos ; mas nem todos pódem fazer gui-
zados.

E' para isso que se acatam as especialida-
"dês: 

A providencia, que 6 mfti comminn, ou-

carrega-se de produzir os gemos que á igno-

rancia de todo o mundo substituam a pro-

pria sabedoria.
Ora. lodo o mundo sempre foi um sujeito

muito exquisito que não tem direito íí con-

sideração do etc.
O etcelera é. como se sabe, a representa-

ção abreviada da importancia de quem de

direito. E como não se deve gastar cera com

ruins defuntos, é claro que o Sr. Todo o

Mundo não tem grandes chanças de vir a

merecer maisdo que tem merecido ate aqui.

Não sejamos injustos. A a regra da crença
antiga ó que cada um tem o que merece.
Minha avó sempre dizia que tudo quanto
Deos fazé para melhor. Façamos comoJob.
Dão-nos, tiram-nos ; seja o nome do Senhor
bemdito.

Todo o mundo é um personagem abstrac-
to; a mais perigosa classe de personugem
que existe. Primo-irmão de outra pessoa
muit) respeitável que se chama o Estado,
se elie fosse como este, omnipoderoso, om-
nisciente, omniabsorvente, omniregulador,
omnitudo, seria um Deus nos acuda. Havendo
tanto quem devorasse, faltaria o que ser
devorado. Tal hypothese fôra tuna calami-
dade. Já um philosopho allemão (poderá
deixar de sel-o •) disse que a vida humana
era uma reciproca e continua devo ração.

Toda a questão, portanto, reduz-se ao
modo do ser devorado. E o mestre aqui
será Brillat-Savarin — o Lycurgo da gastro-
nomia. Não convém levar <1 boca um grande
bocado; não convém levar de um sorvo o

que pode ir paulatinamente; nem ingerir
sem triturar...

/V mastigação representa um papol muito
mais nobre do que se suppòe.

Um programrna ministerial, por exemplo;
ha nada mais indigesto uma vez absorvido
sem ser por esse processo ?

A regra, portanto, é mastigar os program-
mas e os projectos, os ministérios e as refor-
mas, o tempo o a paciência....

Só oselephantes teern o direito de ingerir

por um processo diflerente. Não nos deve-
mos referir «1 boa. constrictor, seria isto alas-

tarmo-nos do objectivo deste zig-zag.

A proposito de devo rações saibam os nos-

sos leitores que estamos de ministério novo.

4^política ria nossa terra anda, ao que

parece, muito estropiada. Não ha ministério

que sirva. Se se escapa de um coxo, cahe-se

n'um maneia. E' uma quebradeira geral. E

o peior é que, se-nos não vale a inlaltüjili-

dade do Santo Padre, vamos ter a inversão

do sentido theologico de um principio do

evangelho. A igreja sempre representou o

Homem ;í direita do Padre. Mas desta vez o

homem surgio do lado da mão canhota. Deus

saiilo ! que ratarlysmo ammnciará este phc-
nomeno !

*
* #

Santa Catharina eslá derrotada por S. Vi-

cente. Ma gerarchia lutmana era isso fácil de

comprebender-se. Sabia-se que só ella,

Santa Catharina, tinha duas barras para o

seo serviço. S. Vicente tem, para o seo, nada

menos do que Ires burras. Sabidas não lhe

faltam. Tem o passo franco. Evitem que o

ramo da oliveira, syrnbolo da paz, seja devo-

rado peloí/iiriVio da desconfiança e tudo irá

pelo melhor no melhor dos mundos pos-
siveis.

A propliccia de 5ap«l(!it« S.

0 prisioneiro, ou, melhor, o captivo de

S. Helena prophetisou que no fim do século

XIX toda a Europa seria rosara ou republi-

Gana.
Aprophecia parece ir um fatal caminho

ue realisação.
A Prússia é a vanguarda da Rússia.

Úsprussos que são casacos que sabem lèr

estão reduzindo a França a ruinas, e os rus-

sos com seus cosacos analphabetos j«i, segnn-

do diz a correspondência de Paris do Jor-

mil do Commerciü, começam a quebrar o

tratado de 1855, e indicam ameaçar a Tur-

quia.
Consummado o abatimento da França, não

será por certo a Inglaterra capaz de impedir

a absorpçâo do império ottomaao pela Rússia.

I' depois—adeus raça latina na Europa 1...
"Será esta a obra portentosa que deve fazer-

nos abençoar a emlisaetjo al/emã ?
Mas Deus escreve direito por linhas tortas.

Ogiiferiittiicssnstl nú Sirustl.

Coma organisação do novo gabinete mi-
nisterial appareceram novos e eloqüentes de-
nunciadoresdo governo pessoal no Brasil.

Mas que diabo de coincidência !...
Dos novos denunciadores não houve um

só que não passasse, durante a crise, por
candidato a ministro

Ah l..."se elles tivessem denunciado o go-
verno pessoal antes da desgraça das suas can-
didaturas !... ¦

0 QUE VAI POR AHI

O rei (In Prússia em caminho de Paris e o calor em ca-
minliu do Hio de Janeiro, sao as novidades de mais Ires-
ca data, comquanln oadjectivo—fresca— não seja cou-
sa compatível com ambos.

Frescoé que nao hao de sentir os Parisienses, ameaça-
dos pela horda invasora que dizem ser movida por um
infernal desejo de sulibrar a raça latina no throno de
suas glorias, no alcazar do progresso e da eivilisação.

li' o que já vào compreheudendo aquelles que lia al-
guns dias victoriavam a Prússia, vencedora dos mais
iIlustres representantes das raças latinas.

li' de crer porém (pie tamanho atlcntado não se com-
mettaáfacedo universo, que não deixará assim extin-
guir-sc d pharol'moral da humanidade.

O calor acha-se quasi installado na sua cidade predi-
lecta. Ouve-se por toda a parte a monotona lamentação
de seus clleitos, c ninguém cuida na imperdoável lalta
de lógica cm que incorre quem se queixa de calor no
mez de o7]l,ubro, debaixo de um céu tropical.

A despeito porem do calor a aristocracia elegante do
rocio enchia <|uiíila-feira passada a casquilha sala do
Alcazar para festejar a nova companhia.

Quantos lá não foram com segundas tenções!
Ilavia mais de quatro annosque umjoven poeta, ta-

lentoso e radiante de inspirações, deixara a scena litle-
raria. Cinilarain-nic que uma paixáo ferocissima de ler-
mira por uma prima, contrariada em meio de sua força,
o havia enredado para sempre do mundo tumultuoso
das illusnes. li eu o sentia como se fôra a própria incar-
nação da lilleratura e juventude !

Abre-se porem o Alcazar, e eis de novo o meu poeta
carregado de houqnets, perfumado de esseneias e cheio
ilc. vida, como se houvera renascido das próprias cinzas !

Mariquinhas, Mariquinhas, oh Mariqtiinhns.l muito
pôde o nlçazaj' .1. 

A estrella mais radiante da nova constellação é Rose
Marie, que a um timbre agradavel de voz reúne casqui-
Ihice e desenvoltura próprias do genero de musica que
executa.

Mr. Couleau c com as pernas o que Hose Marie é com
a garganta.

Creio que volverá do Alcazar a aurora de bonança dos
antigos tempos.

No sabbado passado houve na Phenix Dramaticaal.!|
representação (ia comedia de costumes brasileiros doDr.
França .luniov—])ircitu par linhas tortas.

A sala estava alopetada de espectadores, e estes
riam-se a bom rir durante lodo o decurso da comedia.

F,' (pie o Dr. França é um photograpliista dos nossos
costumes.

Mas não r somente o Alcazar, nem a Phenix. Drama-
matica, que merecem as honras d'o que vai por nhi, por-
que vão muitas outras cousas dignas do beílo povo IIu-

Urna companhia lyriea, levando á secna do barracão
o Fausto, o admiravel Fausto de (leunod; um ventri-
ioco engolindo espadas e empadas, um prcstidigitador,o
Hossi, fazendo crescer os baralhos nas mãos das damas,
e muitas outras cousas que fazem arrepiar os eabollos;
tacs sáo, com a anciedade geral pelas noticias da guerra,
os assumptos com que o respeitável publico se diverte
para illudir o calor, que ahi vem chegando com uma

Nao não, engano-me a maior novidade dos últimos
dias foi o augmento do formato do Diário de Noticias.
(Jue promessa risonba para quem nao gosta do Jornal
dos paios, edocrapuloso systema dos ataques anony-
mos á alheia reputação 1 Ah senhor Climaco dos Reis,
veja se faz do seu jornal um orgáo de opiniões sensatas,
se fecha as portas do seu csrriptorio a essa súcia de ma-
landros pusillanimes que andam por abi dillamando os
bons caracteres e atirando lama á face dos homens que
trabalham.

O pai7, tem necessidade de um orgão imparcial, sem
partido, sem paixões mesquinhas, emlim sem tostas de
ferro. \

Fazemos votos para que o Dia no dc Noticias cresça,
cresça muito, e depois abafe com suas mãos robustas o
systema da intriga e da inveja, que entre nós ludo
(íestroe.

Adeus, leitores e leitoras, por hoje estou muito mas-
sante.

E' sem duvida elfcito da temperatura.

Typ. rua da Ajuda u. 16.
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E inegável que S. M. el-rei Bismark possueactualmente a chave da polilica européa.
Situação da Republica Parisiense. A carmgvejeira política preparando um banha-rei em direito, para fazel-o entrar em scena.

Isto é gallinha, não é gallo; qu*é da crista?
Pois meu amo não sabe que depois que os

Prussianos estão a vencer não ha mais gallo de
crista?

Os legistas pedindo a Deos que a guerra da
França não se acabe, para ninguém se emportar
com elles.

Os Prussianos, possuídos do enthusiasmo do
suas victorias, attacam a redacção da f media
Social.

Depois de ter dito que oGallonão cantaria maistno alio como d antes 0 Santo Padre abandona'toma montado na Infallibilidade
as settas abundão."*'"2"' 

°S cora-°es afflul!m Canario que el-rei nosso senhor pretende fazer
cantar ainda por muito tempo em França.


